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Ano em revista
Para Marvila, 2010 foi um ano particu-
larmente cheio e agora que está quase a 
despedir-se, caio na tentação de fazer um 
balanço do muito que nele se concretizou. 
Ao cabo dos últimos 12 meses, foram mui-
tas as iniciativas que elevaram o nome da 
nossa freguesia: desde o segundo lugar al-
cançado nas tradicionais Marchas Popula-
res de Lisboa, passando pela recepção de 

mais um Rock in Rio Lisboa no Parque da Belavista, este foi um ano de 
iniciativas sociais e culturais onde não faltou o apoio e o entusiasmo 
característico dos marvilenses. 
Disso mesmo foram também exemplo as comemorações que se de-
senvolveram por altura do Carnaval, através do contributo valioso das 
nossas escolas, no Dia Internacional da Mulher e no Dia Mundial da 
Criança, não esquecendo obviamente o marco do Centenário da Re-
pública. 
Às iniciativas que são já uma tradição na freguesia – como a Praia 
Campo, tanto na vertente Jovem como Sénior, as Férias no Bairro ou 
os Intercâmbios de Jovens – somaram-se acções de grande relevo e 
impacto real, como o Dia L - Limpar Portugal e mais recentemente, o 
Programa NEPTUNE, que trouxe à freguesia um novo olhar sobre a 
sustentabilidade do espaço e das estruturas que possuímos. 
Também a criação do Conselho Educativo de Marvila chegou a bom 
porto em 2010, com a aprovação formal do regulamento que lhe dá 
forma e a entrada em funcionamento da comissão instaladora, um 
órgão do qual muito nos orgulhamos e que já está a fazer a diferença 
ao nível da união de esforços das muitas entidades envolvidas na edu-
cação das nossas crianças e jovens.
Em termos desportivos e culturais, não posso deixar de evocar o In-
ternational Sports Weekend, que trouxe a Marvila várias estrelas do 
triatlo mundial, assim como as muitas iniciativas relacionadas com o 
fado e o folclore, organizadas por instituições com grande histórico na 
freguesia.
No que diz respeito ao nível institucional, a assinatura da escritura 
para a nova sede da Junta de Freguesia foi um marco importante, 
assim como a passagem de tantas e tão boas propostas de marvi-
lenses no último Orçamento Participativo da Câmara Municipal de 
Lisboa. Para o fim, mas não menos importante, deixo o Congresso 
Marvila*Beato 2015 e a eleição dos Prémios Cidadania 2010, mais 
uma prova de como nos mantemos comprometidos com um futuro que 
se pretende risonho para a freguesia e para a cidade. 
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sumário
Jardins de Braço de Prata 
Primeira pedra já foi colocada

a ntes da breve cerimónia de co
locação da primeira pedra desta 
urbanização, António Costa, 
agradeceu a Eduardo Rodrigues 

“a iniciativa do projecto e a persistência 
para não desistir” perante um processo 
de contrariedades que se arrastou por 12 
anos, com consequentes custos para o 
promotor, que vai investir boa parte do total 
de 220 milhões de euros, em parceria com a 
Fundimo, da Caixa Geral de Depósitos. 
“Esta é uma obra importante, porque se 
insere na estruturação de toda a frente ri-
beirinha de 19 quilómetros” e se liga, “nesta 
zona, aos Planos já acabados da Matinha 
e da Tabaqueira”, adiantou António Costa, 
que salientou o facto de que “acabou o tem-
po do improviso, agora toda a frente ribeiri-
nha está sujeita a planeamento” sendo que 

este projecto arranca para obra “com todos 
os alvarás emitidos”.
O presidente da CML destacou ainda como 
grande virtualidade deste projecto o facto de 
“acabar com as barreiras que existiam entre 
a cidade e o rio, surgindo em seu lugar esta 
urbanização e mais 12 hectares de parque, 
uma porta para o rio”. Os “Jardins de Bra-

ço de Prata” serão também um incentivo à 
atracção de habitantes para a cidade ao vi-
rem “criar 1500 postos de trabalho” depois 
de concluído o projecto e ao destinarem, 
“pela primeira vez num empreendimento, 
300 fogos para habitação a custos controla-
dos, com uma renda mensal que não ultra-
passa os 500 euros”.

António Costa e Manuel Salgado, presidente e vice-presidente da Câmara Municipal de Lis-
boa (CML), acompanharam, no dia 16 de Dezembro, Eduardo Rodrigues, presidente do grupo  
Obriverca, e um conjunto de convidados, entre os quais representantes da Junta de Fregue-
sia de Marvila, na colocação da primeira pedra da urbanização “Jardins de Braço de Prata”, um 
projecto de Renzo Piano que vai estender-se ao longo da frente ribeirinha, ocupando cerca 
de nove hectares na freguesia de Marvila. 

Ambiente e Espaços Verdes

Vale de Chelas 
maior parque hortícola urbano do mundo 

A Câmara Municipal de Lisboa 
(CML) já iniciou a construção 
do maior espaço urbano do 
país criado para albergar hor

tas e a localização escolhida foi o Vale de 
Chelas. 
O parque hortícola terá cerca de 15 hec-
tares, dos quais 6,5 serão destinados às 
hortas sendo que, para já, serão criados 
cerca de 400 talhões, cada um com 150 
metros quadrados de área. Uma parte des-
tes será atribuída directamente aos cerca 
de cem hortelãos que já ocupavam o local, 
enquanto que os restantes ficam reserva-
dos para um concurso público, a realizar 
no próximo ano. 
No início do segundo semestre de 2011 a 
autarquia conta ter concluída a primeira 

fase do projecto. A obra que inclui a mo-
delação do terreno, o reforço e protecção 
das encostas, a abertura de caminhos prin-
cipais - procurando respeitar os percursos 
entretanto definidos pelos utilizadores - e a 
introdução de uma rede de distribuição de 
água, com bocas de rega. 
A CML vai colocar vedações nas hortas, 
definir caminhos entre elas, introduzir plan-
tas e arbustos de bordadura, disponibilizar 
alfaias e casas de arrumo e, posteriormen-
te, instalar um equipamento infantil e um 
quiosque com esplanada. 
Com esta iniciativa, nascida da necessida-
de de organizar a agricultura da área, pre-
tende-se também promover a interacção 
social e a consciência comunitária, bem 
como permitir às famílias de uma zona 

carenciada o consumo de frescos e, por 
outro lado, a venda localizada de alguns 
produtos. 
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C om a proposta do orçamento da Junta de Freguesia para 2011 já elaborado, António 
Alves e Jorge Máximo, membros do actual Executivo, conversaram com o Jornal de 
Marvila e anteciparam algumas das alíneas principais do documento: quais as áreas 
de foco do investimento nos próximos meses, as acções que vão ser dinamizadas 

junto da população e até, um ponto de situação face às novas instalações da junta.

RM - Em linhas gerais, quais os 
grandes pilares da proposta de or-
çamento para 2011?
Jorge Máximo (JM) – Antes de iden-
tificar os principais objectivos que 
definimos na proposta, penso que é 
importante adiantar que apesar de 
estarmos numa conjuntura de redu-
ção das transferências do Estado por 
causa das medidas da versão III do 
Plano de Estabilidade e Crescimen-
to, o orçamento da junta para 2011 
é maior do que o dos últimos dois 
anos. Isto porque existem poupan-
ças acumuladas que transitarão para 
2011, em consequência do aumento 
do nível de competências delegadas 
por parte da CML, do diferimento de 
alguns projectos que ainda não foi 
possivel concretizar, e pelo  controlo 
o nivel da despesa que temos vindo 
a efectuar. 

RM - É possível quantificar essa 
poupança?
António Alves (AA) – Conseguiu-se 
uma poupança de 15% face a 2010, 
o que a nosso ver demonstra a vali-
dade deste executivo na gestão das 
verbas da junta. Em 2011 vamos atin-
gir os 3 milhões e 400 mil euros de or-
çamento, com 44% do valor alocado 
a investimento em capital e 56% em 
despesas correntes, menos 7% do 
que o anterior, mas não nos podemos 
esquecer do aumento do IVA de 21 
para 23%. Estamos conscientes de 
que 2011 vai ser um ano complicado 
mas apesar disso, a Junta de Fregue-
sia de Marvila terá capacidade de in-
vestimento para suportar os projectos 
que tem em vista.

RM - Que projectos são esses?
JM - As orientações do orçamento 

proposto centram-se em 4 grandes 
pilares: 1. Focus  no investimento no 
espaço público e no mobiliário urba-
no, 2. na gestão eficiente dos pro-
tocolos assinados entre a Junta de 
Freguesia e a Câmara Municipal de 
Lisboa (CML), que neste momento já 
representam 45% do orçamento,3. 
no desenvolvimento de parcerias 
novas que permitam minorar alguns 
fenómenos sociais agravados pela 
crise e finalmente, 4. a continuação 
da aposta na governação participada 
a vários níveis.
AA – O investimento no espaço pú-
blico vai incluir o desenvolvimento 
de alguns projectos que já deveriam 
estar a ser concretizados, como é 
o caso da recuperação do Pavilhão 
dos Lóios e do Pavilhão do Vale Fun-
dão, mas também existem projectos 
novos: a requalificação da sinalética 

“Temos o orçamento que desejávamos”

Tesoureiro e Responsável pelo Pelouro Sociedade Civil
e Desenvolvimento Económico da Junta de Freguesia de Marvila

António Alves e Jorge Máximo
Entrevista

Institucional
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Institucional

urbana, dos passeios no fim da Ave-
nida Paulo VI e no Bairro da Flamen-
ga. Vai também verificar-se o início 
da requalificação dos polidesporti-
vos da freguesia, num programa que 
vai continuar em 2012, já que estão 
claramente necessitados - não é por 
acaso que cerca de 60% da verba do 
pelouro do desporto e cultura  vai ser 
aplicada em despesas de capital.

RM - Que ponto de situação pode 
ser feito relativamente aos proto-
colos assinados com a CML?
JM – Porque a CML não consegue 
fazer tudo e reconhece a capacida-
de e competências de execução das 
freguesias, perspectiva-se que em 
2011 continue a delegar-nos respon-
sabilidades e que isso permita gerar 
potenciais receitas adicionais para in-
vestimento na freguesia. Temos vin-

do a alargar competências e com isso 
a canalizar verbas para outros tipos 
de acções. Começamos a ter uma 
componente protocolar muito grande 
e cada vez mais se perspectivam no-
vos protocolos. 
RM - Existe entretanto algum avan-
ço da CML em relação às futuras 
instalações da Junta de Fregue-
sia? 
AA – Depois de dois anos de proble-
mas técnicos por causa do modelo 

de financiamento da obra entre os 
pelouros do Urbanismo, Habitação e 
Financeiro da CML, acreditamos que 
a situação foi finalmente ultrapassa-
da e que em 2011 a obra arranque, 
terminando 18 meses depois. 
RM - Como espera a junta comba-
ter os agravamentos ao nível so-
cial decorrentes da crise? 
JM – Esse é um terceiro pilar do or-
çamento para 2011. Vamos lançar o 
programa “Marvila Uma Freguesia 
Solidária”, com o qual pretendemos 
dinamizar uma rede de parceiros na 
freguesia com soluções efi-
cazes que permi-
tam minorar algu-
mas das carências 
sociais agravadas 
pelo ambiente eco-
nómico. Temos de 
identificar os fenó-
menos, sinalizar 
as situações mais 
urgentes, fechar 
protocolos com par
ceiros com capa-
cidades e compe-
tências na área da 
intervenção social 
e actuar. Este é um 
projecto que arranca 
em Janeiro de 2011 e 
que visa, fundamen-
talmente, o trabalho 
em rede.

RM - Tocando no tema acções, que 
continuação vai ter a acção “Mar-
vila de Futuro é uma Responsabili-
dade de Todos”?
AA – O reforço dessa acção decor-
re do investimento que pretendemos 
manter ao nível da governação par-

ticipada.. “Marvila de Futuro é uma 
Responsabilidade de Todos” vai ser 
transversal a praticamente todos os 
pelouros da junta e às acções pro-
gramáticas do ano, com soluções 
que podem melhorar a nossa vivên-
cia em comunidade. O importante é 
que o programa se faça com a maior 
participação das pessoas e que se al-
cancem rapidamente benefícios con-
cretos. Não podemos esquecer que 
2011 será o Ano Europeu do Volunta-
riado e da Cidadania Activa.

RM - Existiu algum aspecto que ti-
vesse de ser excluído da proposta 
de orçamento desenvolvida? 
JM - Felizmente, e apesar da conjun-
tura, não precisámos de cortar em 
nada, temos o orçamento que dese-
jávamos.

Vamos lançar  
o programa 
“Marvila, Freguesia 
Solidária”

A pós duas sessões de tra
balho, nos dias 16 e 28 de 
Dezembro, a Assembleia 
de Freguesia aprovou todos 

os pontos levados a discussão, entre 

os quais, o Orçamento da Junta de 
Freguesia de Marvila para 2011, com 10 
votos a favor (PS), sete abstenções (PSD 
e PCP) e um voto contra (BE). 
Os documentos entretanto aprovados por 

aquele órgão poderão ser consultados 
pelo público no site da Junta de Freguesia 
de Marvila, em www.jf-marvila.pt, no 
separador Políticas Financeiras.   

Orçamento para 2011 
aprovado em Assembleia de Freguesia

Tesoureiro e Responsável pelo Pelouro Sociedade Civil
e Desenvolvimento Económico da Junta de Freguesia de Marvila



06www.jf-marvila.pt

Sociedade Civil
Marvila é uma responsabilidade de todos

Entrevista A Dulce Correia
Directora de Loja do Pingo Doce da Belavista (antigo Feira Nova) - Prémio Cidadania Empresarial 2010

RM - O que entende pela acção “Mar-
vila de Futuro é uma Responsabili-
dade de Todos?”  
DC - Entendo que é um apelo à comu-
nidade local para participar em iniciati-
vas que contribuam para o desenvolvi-
mento da freguesia. 

RM - O que a motivou a associar-se 
a esta iniciativa e de que forma está 
disponível para ajudar na sua con-
cretização?
DC - O Pingo Doce apoia sempre que 
possível acções específicas envolven-
do instituições de cariz escolar, despor-
tivo, cultural e recreativo, hospitalar, de 
poder local ou de solidariedade social, 
com a doação de produtos, essencial-

mente alimentares. Sendo parte inte-
grante da freguesia, promovemos o 
emprego e damos um precioso contri-
buto para a melhoria da qualidade de 
vida dos colaboradores, maioritaria-
mente residentes na freguesia. 

RM - Que acções considera necessá-
rias para desenvolver este espírito de 
união entre os marvilenses?
DC - Dificilmente poderei sugerir no-
vas iniciativas que desenvolvam o es-
pírito de união entre os marvilenses, 
já que o trabalho desenvolvido pela 
freguesia é louvável. As inúmeras 
iniciativas promovidas pela freguesia 
são certamente motivo de orgulho dos 
marvilenses.

RM - Quais são, na sua opinião, os 
principais pontos fortes e pontos fra-
cos da Freguesia de Marvila, em maté-
ria de comportamento cívico?
DC - Enquanto pontos fortes, o envol-
vimento da comunidade em novos pro-
jectos de desenvolvimento e integração 
social. Como pontos fracos, a degrada-
ção e frequente vandalização de alguns 
espaços públicos. 

RM - Considera que a Freguesia de 
Marvila se poderá tornar num mo-
delo a seguir, de cidadania e de co-
responsabilidade civil?
DC - Penso que sim, no entanto poderá 
sempre melhorar mais no sentido de se 
tornar um exemplo.

“Como vê a acção e que exemplos seguir?”

Boas Práticas em marvila
“As actividades que promovemos funcionam como um escape” 

Trabalho na empresa há 19 anos e sin-
to que, tendencialmente, as pessoas 
se focam cada vez mais no trabalho 
até ao momento de fecharem o dia e 
regressarem a casa. Depois chegam 
cansadas, sem paciência e não há 
convívio com a família. As actividades 
que temos vindo a promover no Grupo 
Recreativo e o calendário que temos 
previsto para 2011 visam combater 
exactamente isso e permitir tempo de 
qualidade entre os pais e os miúdos, ao 
mesmo tempo que mais tarde se moti-
vam conversas diferentes no local de 
trabalho. Os colaboradores envolvem-
se nas acções, participam, trazem os 
filhos e alguns amigos, o que é muito 
positivo e contraria a tendência de pas-
sar o fim-de-semana em casa, de dei-
xar os filhos em casa dos avós e de na 
empresa só conversar sobre assuntos 
de trabalho.

Paulo Gaspar, Chefe de Equipa no Grupo Janz e Membro 
da Direcção do Grupo Recreativo Janz e Associados

A preocupação com a vertente social, 
nomeadamente com o sedentarismo 
e o stress, é real dentro deste grupo. 
Mesmo ao fim-de-semana as pessoas 
dedicam pouco tempo a actividades 
extra e com as sugestões que avança-
mos estimulam-se hábitos saudáveis 
não só ao nível mental, como físico. A 
nossa escola tem um papel muito im-
portante no seio da empresa - alunos 
e ex-alunos, colegas de trabalho mas 
também pais de filhos que frequentam 
a escola encontram-se aqui e fora des-
te espaço. O feedback dos miúdos é 
que tudo isto funciona como um esca-
pe, é um momento de convívio; para os 
adultos é uma forma de se divertirem 
com colegas de trabalho, mas acima 
de tudo, pessoas da sua faixa de idade 
e com interesses semelhantes.

Ricardo Barreiro, Professor de Educação Física 
na Associação Ester Janz e responsável pelo Pelouro  
do Desporto do Grupo Recreativo Janz e Associados

As preocupações sociais sempre existi-
ram no Grupo Janz e isso teve reflexos 
importantes no trabalho ao longo dos 
tempos. Neste momento o grupo está 
a passar por uma fase de viragem, com 
a entrada progressiva de uma nova ge-
ração, mas a abertura natural e a dis-
ponibilidade para o apoio a iniciativas 
como as propostas pelo Grupo Recre-
ativo sempre existiu. É algo que já vem 
de trás e embora a tendência em rela-
ção às colectividades tenda sido de es-
morecimento, está aqui a ganhar novo 
fôlego, portanto, é de aproveitar todas 
estas sinergias.

Ana Antunes, Bibliotecária da Associação Ester Janz 
e Membro da Direcção do Grupo Recreativo Janz e Associados

C om o pretexto da realização da Festa de Música dos Anos 80, 
no dia 28 de Janeiro, o Grupo Recreativo Janz e Associados 
explica a importância das acções levadas a cabo com os cola-
boradores, fora do ambiente da empresa

Conhece boas práticas na freguesia 
que mereçam ser divulgadas? 

Contacte-nos através do endereço 
comunicacao@jf-marvila.pt

Ana Antunes, Ricardo Barreiro e Paulo Gaspar
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Em Foco 

Exposição de Natal no Pingo Doce da Bela Vista
Trabalhos escolares realizados pelos alunos dos estabelecimentos de ensino da freguesia

árvores de natal comunitárias
Decorações realizadas pelos colaboradores e utentes de instituições várias da freguesia

Marvila: A Minha comunidade Natal

Bairro do Condado - Polidesportivo

Bairro dos LóiosRotunda Spínola Bairro da Flamenga Rua Manuel Teixeira Gomes

Bairro do Condado Bairro do Armador

Rua Aquilino Ribeiro

Bairro dos Alfinetes e Bairro das Salgadas
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Em Foco

E m linha com a postura de 
dinamização que sempre 
a tem caracterizado, a Pa
róquia de S. Maximiliano 

Kolbe voltou a dar mostras de acti
vidade ao levar a cabo uma venda de 
trabalhos realizados pelos idosos do 
Centro de Convívio, do Centro de Dia 
e de Apoio Domiciliário no Salão de 
Santa Clara, entre os dias 10 e 12 de 
Dezembro.
Entre os artigos disponibilizados ao 
público destaque para os trabalhos 
artesanais feitos em madeira, croché 

e renda, bonecas de trapos, toalhas, 
naperons, almofadas, cestos, caixas, 
pinturas e esculturas, entre alguns 
outros, com motivos alusivos ao pe-
ríodo festivo. 
Para além de fazer parte integrante 
da programação cultural da acção 
“Marvila: A Minha Comunidade Na-
tal”, esta venda especial angariou 
fundos que visam o investimento nas 
instalações da paróquia, cujos servi-
ços abarcam uma população bastan-
te significativa na freguesia.  

A paróquia de Santo Agostinho 
de Marvila foi palco de dois 
grandes Concertos de Natal 
nos dias 5 e 18 de Dezem-

bro, iniciativas integradas no programa 
cultural “Marvila – A Minha Comunida-
de Natal” e no cartaz “Natal em Lisboa 
- Concertos nas Igrejas”, oferecido pela 
EGEAC à cidade. 
No primeiro evento foram mais de 100 
os presentes para ouvir peças tradicio-

nais alusivas à época do Natal cantadas 
pelo Coro da Universidade Nova de Lis-
boa. No final da actuação foi servido um 
pequeno lanche que permitiu a confra-
ternização entre os músicos e o público. 
Para o dia 18 o repertório escolhido in-
cluiu peças barrocas do Norte da Euro-
pa tocadas e cantadas ao vivo por qua-
tro elementos da Companhia de Ópera 
do Castelo: cravo, violoncelo, flauta de 
bisel e a soprano Catarina Molder, que 

garantiram lotação esgotada na igreja.
Também no dia 18 o cenário de celebra-
ção repetiu-se mas na Igreja de Santa 
Beatriz da Silva, com muito público a 
afluir ao concerto de Natal organizado 
pela paróquia e que teve como pontos 
altos as actuações do Grupo de Guitar-
ras Clássicas da Junta de Freguesia de 
Marvila, do Coro “ Venite a Laudare” e 
também do coro dos Frades Francisca-
nos de S. Maximiliano Kolbe.

CDC dos Lóios 
Bolo-rei foi tema de atelier
A confecção dos tradicionais 

bolo-rei e bolo-rainha foi 
pretexto para a realização 
de um atelier no Centro de 

Desenvolvimento Comunitário (CDC) 
do Bairros dos Lóios, uma acção 
levada a cabo no dia 2 de Dezembro 
e que contou com a participação dos 
inúmeros idosos acompanhados 
pela instituição.
Depois de preparada a massa e 

de espalhada a cobertura de ovo 
foi a vez de decorar a superfície 
de cada bolo com fruta cristalizada 
que rapidamente deu à receita o 
colorido habitual. Uma vez levados 
ao forno, os bolos invadiram com o 
seu aroma as várias salas do CDC, 
enquanto um grupo preparou à en-
trada da instituição a montagem da 
Árvore de Natal e respectivo Pre-
sépio.

Venda de Natal angaria fundos
para a paróquia
de S. Maximiliano Kolbe 

Concertos de Natal
encheram igrejas de Marvila 
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Em Foco

Actuações marcaram festejos
da Associação Sócio Cultural e Desportiva para o Desenvolvimento  
do Bairro do Condado

A Associação Sócio Cultural 
e Desportiva para o De
senvolvimento do Bairro 
do Condado levou a 

cabo as suas celebrações de Natal 
no último dia 19 de Dezembro, com 
uma festa que acolheu cerca de 90 
pessoas e para a qual foi criado um 
programa especial. 
A data ficou assim marcada pelas ac-
tuações do Grupo de Teatro Infantil 
ABC e do Grupo Coral ABC, que no 
bom espírito da época recrearam o 
nascimento de Jesus com pequenos 
actores nos principais papéis. Alguns 

segmentos destes espectáculos 
chegaram mesmo a ter de ser re-
petidos, uma vez que a adesão 
à festa foi maior do que o antici-
pado e nem todos os convidados 
conseguiram lugar desde início no 
interior das instalações. 
Depois dos espectáculos foi ain-
da organizado um lanche e uma 
entrega de presentes a todas as 
crianças participantes na iniciati-
va - entre os quais, filhos e netos 
dos associados -, que como não 
podia deixar de ser, vibraram com 
o momento.

Pai Natal e Comilão 
distribuem presentes nas escolas

N os dias 16 e 17 de Dezem
bro o Pai Natal voltou às 
escolas básicas e jardins-
de-infância de Marvila para 

transmitir uma mensagem de boas 
festas e partilhar alguns presentes 
com os mais pequeninos. Desta feita, 
fez-se acompanhar pela mascote 
Comilão, bem conhecida do mini 
público, educadores, auxiliares e 
pais presentes nos vários eventos 
organizados pelos estabelecimentos 
de ensino da freguesia.
As escolas visitadas foram os Jardins 
de Infância nº 1 e nº 4, a EB1 nº 54 
e Jardim de Infância, a EB1 Manuel 
Teixeira Gomes e Jardim de Infân-

cia, a EB1 Prof. Agostinho da Silva, 
a EB1 Dr. João dos Santos e Jardim 
de Infância, a EB1 nº 195, a EB1 do 
Armador e Jardim de Infância, a EB1 
Luíza Neto Jorge e a EB 1 dos Lóios, 
onde o Natal foi pretexto para a apre-
sentação de teatrinhos, música e 
dança, nos quais foi possível apreciar 
o entusiasmo dos muitos meninos e 
meninas participantes.
Como habitualmente, a visita do Pai 
Natal e do Comilão às escolas contou 
com o apoio da Junta de Freguesia 
de Marvila, a quem coube igualmente 
a distribuição de pequenas lembran-
ças e o reforço dos valores de alegria 
e fraternidade associados à quadra.     

T ambém incluída no calendá
rio de iniciativas de “Marvila: 
A Minha Comunidade Natal”, 
a Associação Tempo de 

Mudar para o Desenvolvimento do  
Bairro dos Lóios (ATM) levou a cabo 

nas suas instalações, entre 6 e 10 
de Dezembro, vários ateliers de 
construção de prendas e enfeites de 
Natal com materiais inovadores. 
Desta forma, artigos anteriormente 
considerados desperdício foram 

transformados em sugestões de 
oferta e decoração originais para 
surpreender e marcar da melhor 
forma o período das festas.  

Ateliers de época na ATM 
deram lugar a prendas originais 
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Meeting of Styles 
Hip-Hop animou o Armador  

Almoço Solidário   
Voluntários da Freguesia servem consoada partilhada

O bairro do Armador foi re
centemente palco de 
um evento inovador: o 
“Meeting of Styles em 

Portugal”, uma acção promovida 
pela Diálogo e Acção (entidade sem 
fins lucrativos que visa um contributo 
para a prática da cidadania), assim 
como pela Entremundos (associação 
sedeada no Armador), com o apoio 
do Grupo Comunitário do Bairro do 
Armador e que no dia 11 de Dezembro 
trouxe à rua mesas de conferências, 
espectáculos de música, dança e até 
pintura de murais artísticos numa 
perspectiva de não-violência, sob o 
mote “Hip-Hop pela Paz”. 
Tratando-se de um projecto que des-
de 2002 já permitiu realizar mais de 
100 eventos em 17 países, o “Mee-
ting of Styles em Portugal” aconteceu 
em 2003 nas Caldas da Rainha e 
em 2009 no Seixal, tendo mobiliza-

do centenas de hip-hopers de todo o 
mundo e fornecendo a uma comuni-
dade maior uma nova perspectiva da 
cultura de rua e da arte urbana. 
Este ano na freguesia de Marvila, o 
calendário de acções do primeiro dia 
incluiu um espectáculo do grupo Aba-
da Capoeira, uma actuação da disk-
jockey Motherfunk e das MC’S Gata, 
um almoço comunitário, danças dos 
jovens da Associação Futuro Autóno-
mo, break-dance a cargo de vários b-
boys e um debate alusivo ao tema “O 
graffiti no contexto português – arte 
ou vandalismo“. 
A abertura da “Meeting of Styles em 
Portugal” deste ano contou com a 
presença de Helena Roseta, Verea-
dora da Habitação da Câmara Muni-
cipal de Lisboa, de Belarmino Silva, 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Marvila (JFM), de António Alves, 
Tesoureiro e Vogal da Habitação da 

JFM, de Jorge Máximo, do Pelouro 
da Sociedade Civil e Desenvolvimen-
to Económico JFM, entre outros altos 
representantes de entidades várias, e 
chamou grande parte da população à 
rua para participar.
Para Helena Roseta, “sabemos que 
a auto-estima da comunidade vive da 
importância que é concedida ao es-
paço comum e às iniciativas que nele 
têm lugar, razão pela qual são sempre 
de valorizar acções como esta, cuja 
mensagem não deve passar desper-
cebida e cujo legado, nomeadamente 
o artístico que vai ficar disponível, tem 
de ser preservado por todos”.

A agenda de iniciativas de 
Natal em Marvila ficou mar-
cada no passado dia 24 de 
Dezembro pela realização 

de um Almoço Solidário com cerca de 
130 pessoas, entre os inscritos para 
a refeição servida na Igreja de Santa 
Beatriz da Silva e os utentes de apoio 
domiciliário.
Tratando-se maioritariamente de pes-
soas carenciadas e de idosos sem 
família próxima, todos os presentes 
foram previamente sinalizados pelos 
serviços sociais da freguesia para fa-
zer parte do encontro que serviu um 
efeito duplo: confortar quem mais pre-
cisa com uma refeição quente e per-
mitir a partilha e o convívio numa data 
especial como a da Consoada. 

Sugestão avançada pelo Conselho 
Marvilense, o Almoço Solidário incluiu 
ingredientes tradicionais – bacalhau, 
batatas, legumes, pão, sumos e vi-
nho, além de arroz doce e bolo-rei – 
cedidos por particulares e comércio 
local, confeccionados e servidos por 
um vasto grupo de voluntários que 
se aliou com grande envolvimento à 
iniciativa: motoristas, cozinheiras, a 
equipa do projecto Marvila Voluntária, 
membros do Conselho Marvilense e 
do Executivo da Junta de Freguesia 
de Marvila, nomeadamente, Belarmi-
no Silva, Presidente, Jorge Máximo, 
do Pelouro da Sociedade Civil e De-
senvolvimento Económico, Júlio Reis, 
do Pelouro de Espaços Verdes e An-
tónio Alves, Tesoureiro. 

Como participar?
Inscreva-se na Junta de Freguesia de Marvila
- Doação de Alimentos
- Identificação de pessoas carenciadas
- Colaboração com Voluntariado

Salão Paroquial da Igreja de Santa Beatriz da Silva 
Bairro das Amendoeiras

Local de Recolha de Géneros

 A sua ajuda é Fundamental.
Contribua!

24 de Dezembro
Almoço 
Solidário
Consoada 
de Natal
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Desenvolvimento local 
discutido na D. Dinis

O auditório da Escola Se
cundária D. Dinis foi o 
palco escolhido para a 
realização do encontro 

“Desenvolvimento Local e Cidadania: 
(Re) Inventar Alternativas” no último 
dia 7 de Dezembro. O evento teve 
a promoção da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa (SCML), no 
âmbito do Ano Europeu do Combate 
à Pobreza e à Exclusão Social, e 
visou trazer à discussão algumas das 
problemáticas mais urgentes para as 
comunidades de hoje.
A abertura da iniciativa esteve a car-
go de Odete Farra-

jota, Administradora do Departamen-
to de Acção Social e Saúde da SCML 
e de José António Sousa, Director do 
estabelecimento de ensino anfitrião, 
que sublinharam a centralidade da 
dignidade das pessoas no exercício 
do direito de cidadania e o poten-
cial dos recursos activáveis para um 
crescimento local mais sustentado. 
O primeiro painel da manhã de traba-
lhos contemplou as apresentações de 
Domingos Rosário, do Rotary Clube de 
Portugal, de Susana Janz, da Associa-
ção Ester Janz e de Ana Cardoso, do 
Centro de Estudos para a Intervenção 

Social, tendo a mediação do 
debate ficado a cargo de Tere-
sa Pinho, Directora do Centro 
de Desenvolvimento Comuni-
tário do bairro dos Lóios.
No seguimento de um breve 
intervalo houve intervenção 
de um segundo painel, onde 
se incluíram as apresenta-

ções de João Barros, do Exército de 
Salvação, de Rogério Roque Amaro, 
docente do Instituto Superior de Ci-
ências do Trabalho e da Empresa e 
finalmente, de Jorge Máximo, em re-
presentação do Conselho Marvilense, 
que levou ao encontro uma perspec-
tiva sobre a importância da socieda-
de civil para Marvila,  lembrando o 
impacto da actuação daquele órgão 
na ligação entre a comunidade e as 
instituições da freguesia.
Ainda de acordo com o anunciado por 
Jorge Máximo no evento, as grandes 
apostas do Executivo para 2011 se-
rão a continuação da acção “Marvila 
de Futuro é uma Responsabilidade 
de Todos” e o lançamento do projecto 
“Marvila uma Freguesia Solidária”, a 
partir do qual será criada uma rede 
de parcerias com todas as institui-
ções que, já a partir de Janeiro, se 
mostrarem disponíveis para dinami-
zar a intervenção social localmente.
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baile no Vale Fundão 

A secção de atletismo do 
Clube Recreativo e Cul
tural Marvila Jovem levou 
a efeito no dia 12 de 

Dezembro o 3º Grande Prémio de 
Atletismo, uma prova integrada nas 
comemorações do 14º aniversário 
da colectividade e que percorreu os 
arruamentos dos bairros do Condado 
e das Amendoeiras. 
Com a participação de atletas fede-
rados e não federados, num total de 
quase 500 inscritos e cerca de 420 
presentes, a organização premiou no 
final os vários escalões no pódio alo-
jado no coreto do bairro do Condado, 
sendo de destacar as prestações de 

Miguel Vicente (da Fundação CEBI) e 
Mara Martinho (do Clube Recreativo 
Desportivo Arrudense) na categoria de 
Juvenis, Junilsen Mendes (do Spor-
ting Clube Reboleira e Maia) e Ana 
Costa (do Clube Recreativo e Cultural 
Marvila Jovem, anfitrião da prova) nos 
Júniores e na categoria Sénior, Elias 
Vitanque (também do Clube Recreati-
vo e Cultural Marvila Jovem) e Celina 
Rodrigues (do CR.D. Arrudense).    
Foram entregues taças aos três pri-
meiros lugares de cada escalão, 
assim como a todas as 17 equipas 
representadas e medalhas aos atle-
tas classificados até ao 15º lugar de 
cada escalão. O primeiro lugar geral 

masculino e feminino ganhou ainda 
o direito a um anunciado prémio sur-
presa – um bacalhau para confecção 
no período das festas. 
Esta foi uma iniciativa que contou 
com o apoio de entidades múltiplas, 
como o Pelouro do Desporto da Câ-
mara Municipal de Lisboa, a Junta de 
Freguesia de Marvila (que cedeu as 
t-shirts envergadas pelos atletas), a 
Associação de Atletismo de Lisboa, 
a Divisão de Trânsito da Polícia de 
Segurança Pública, os Bombeiros 
Voluntários de Cabo Ruivo, Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários do Monti-
jo e ainda, algumas empresas de co-
mércio local.  

O Salão de Festas do Vale 
Fundão voltou a ser palco 
de uma festa no passado 
dia 11 de Dezembro, com a 

realização de um Baile Sénior alusivo 
ao Natal. A actividade foi desenvolvida 
pela equipa de voluntários do projecto 
Marvila Voluntária da Junta de fre
guesia de Marvila e permitiu reunir 
em convívio salutar vários idosos com 

muita queda para os passos de dança.  
Como habitualmente nas reuniões do 
género, foi também servido um lan-
che, composto por bolinhos, chá e 
café, para que as energias não faltas-
sem a todos os que não só marcaram 
presença com amizade e companhei-
rismo, como aproveitaram para parti-
lhar também experiências e afectos 
com outros.

Música e dança animaram 

Clube  
Marvila  
Jovem
festeja aniversário com Grande Prémio de Atletismo 
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F oi recentemente instituída 
a Associação dos Refor
mados do Bairro do Con
dado, uma instituição que 

já está a desenvolver trabalho de 
âmbito cultural e social na freguesia. 
Os órgãos sociais são constituídos 
por 19 elementos, com Manuel 
Augusto Martins na presidência, e as 
instalações para a sede encontram-
se em estudo pela GEBALIS, sendo 
provável que venha a ser ocupado o 
antigo espaço de fisioterapia da Liga 
Portuguesa dos Deficientes Motores 
(Lote 559).
Projectada desde há cinco anos mas 
sem elementos para lhe dar corpo, a 

Associação dos Reformados do Bair-
ro do Condado inicia agora funções 
com um calendário de actividades 
forte, que inclui passeios pelos mais 
diversos pontos do país, almoços de 
convívio e até a participação em es-
pectáculos. 
Tem sido regular a distribuição de 
sopa quente, pão e fruta fresca aos 
mais carenciados, aos Sábados à 
noite, e a partir do início do ano, após 
assinatura de um protocolo com a 
Junta de Freguesia de Marvila, a 
instituição vai também avançar com 
pequenos arranjos e reparações nas 
casas de idosos e pessoas necessi-
tadas do bairro. 

premeiam Marvila

Programa BemServir 

reforça apoio 

aos marvilenses

Após a assinatura de protocolo en-

tre a Junta de Freguesia de Marvila 

e a Associação dos Reformados do 

Bairro do Condado, os marvilenses 

vão passar a contar com mais um 

apoio do programa BemServir já a 

partir de Janeiro de 2011. 

Assim, se precisar de substituir uma 

lâmpada, trocar uma maçaneta de 

porta ou de qualquer outro pequeno 

arranjo e não tenha a quem o pe-

dir, contacte a Junta de Freguesia 

através do número 218 310 350 e 

o assunto será devidamente enca-

minhado. 

Marchas populares

A cerimónia de entrega dos 
troféus das Marchas Po
pulares de 2010 teve lugar 
nos Paços do Concelho, 

no dia 15 de Dezembro, onde foram 
igualmente entregues os prémios 

por categorias. Marvila levantou o 
prémio do 2º lugar arrecadado este 
ano. O Fado, enquanto Património da 
Humanidade vai ser o tema da edição 
de 2011, que contará com o regresso 
das marchas de Belém e Campolide.

Associação dos Reformados do Condado

distribui refeições
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Po
em

a

Que melhorias 
gostaria de ver  
no seu bairro?

Queremos dar voz activa 
aos seus comentários, sugestões 
e notícias, para um jornal ainda  

mais próximo da freguesia!
Envie a sua correspondência para:  

comunicacao@jf-marvila.pt

“Se já existe um plano para 
mexer no espaço que envolve 
a paróquia de S. Maximilano 
Kolbe fico satisfeita porque é 
um lugar frequentado por mui-
ta gente, que serve crianças 
e idosos, e que deve merecer 
atenção. Estão sempre a acon-
tecer iniciativas por lá e acho 
que é de investir em tudo o que 
une as pessoas da freguesia”.

Diana Castro, 
Bairro da Flamenga

“Acho que seria muito impor-
tante que existissem melho-
ramentos nos espaços des-
portivos da freguesia. Sei que 
foram inaugurados vários mini 
campos há relativamente pou-
co tempo, mas refiro-me aos 
espaços mais antigos e com 
maior capacidade, como os 
pavilhões dos Lóios e do Vale 
Fundão, onde podem ser dina-
mizadas acções desportivas 
com diferentes camadas, o 
que é sempre bom e digno de 
louvar” . 

Pedro Martins, Bairro dos 
Alfinetes e Salgadas

Este mês 
também 
aconteceu...

Qual o horário em que devo colocar os 
contentores na via pública?
De acordo com o Regulamento de Resíduos Só-
lidos da Cidade de Lisboa (http://lisboalimpa.cm-
lisboa.pt/index.php?id=770#c1664) os contentores 
de deposição individual devem colocar-se na via 
pública entre as 19h e as 23h, e devem ser retira-
dos até às 10h do dia seguinte.

Necessito de um contentor ou substituir o 
existente. Onde posso fazer o meu pedido?
Poderá contactar o Gabinete de Relações Públicas 
do Departamento de Higiene Urbana e Resíduos 
Sólidos telefonicamente, presencialmente ou por 
e-mail:

Gabinete de Relações Públicas do Depar-
tamento de Higiene Urbana e Resíduos 
Sólidos

Rua da Boavista, 9 
1200-066 Lisboa

Tel.: 213 253 555
E-mail: dhurs@cm-lisboa.pt 
Horário: Dias úteis das 09h00 às 17h30
A solicitação também poderá ser efectuada 
presencialmente, junto de um dos nossos 
balcões de atendimento municipal 
ou ainda, telefonicamente, para o Centro 
de Atendimento ao Munícipe (808 203 232).

É simples ajudar 
a melhorar Marvila…

Ajude-nos a escolher o logótipo 
do Conselho Educativo de Marvila.  
Vá ao Facebook do Conselho Marvilense 
e escolha a proposta de que mais gosta.

A Junta de Freguesia  

de Marvila,  

deseja um Feliz 2011 

a todos os Marvilenses.
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Saúde
Centro de Saúde de Marvila - Rua Dr. Estevão de Vasconcelos, 56 
Tel: 21 862 07 51 / 21 868 69 51
Centro de Saúde Dr. José Domingos Barreiros - Beco da Mitra, 2 - Tel: 21 861 86 00
Unidade de Saúde dos Lóios - Tel: 21 836 60 75
Unidade Local de Saúde da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa  
do Bairro do Armador - Av. Virgílio Ferreira, Lt. 770, R/C - Bairro do Armador 
Tel: 21 831 07 90/5
Clínica de Chelas - Av. Dr. Augusto Castro, Lt. 107, Lj. A e B 
Tel: 21 859 30 40  / 21 837 30 40
Centro Médico D. Dinis - Via Principal de Peões, Lt, 107, Loja 3 
Tel: 218 595 875 / 218 590 504

Farmácias
Farmácia Almeida Vaz - Rua Luís Cristino da Silva, Lt. 248 Lj. 92  - Tel: 21 859 56 73
Farmácia Barros Gouveia - Rua Vale Formoso de Cima, 79 B - Tel: 21 859 51 80
Farmácia Falcão - Rua Rui de Sousa, Lt. 65 A - Tel: 21 859 65 65
Farmácia Freitas - Rua Vale Formoso, 23 A - Tel: 21 868 11 36
Farmácia de Marvila – B.º Marquês de Abrantes, Lt. 35 e 36  - Tel: 21 859 48 00
Farmácia Sacramento – Rua Actriz Palmira Bastos, 42 Lj. Dt.ª - Tel: 21 859 09 04
Farmácia Santo António – Avenida Paulo VI, 14 Lj. - Tel:  21 839 43 14
Farmácia Santos Silva – Praça Raul Lino, Lt. 226, Loja 22 - Tel: 21 859 12 65
Farmácia Serejo – Avenida João Paulo II, Lt. 531, Lj. B - Tel: 21 859 26 11
Farmácia Pontes Leite – Av. François Mitterrand, 39 B - Tel: 21 859 37 20
Farmácia Bela Vista –  Av. República da Bulgária, Lote 12, Loja C - Telf. 218 682 241

Segurança
PSP
14.ª Esquadra Amendoeiras - Tel. 21 837 40 60
16.ª Esquadra Condado - Tel. 21 837 48 82
38.ª Esquadra Flamenga - Tel. 21 837 39 88
Tel: 21 859 30 40  / 21 837 30 40

serviços públicos
EPAL (Assistência Domiciliária) - Tel: 800 201 101
EPAL (Roturas) - Tel: 800 201 600
EDP (Fugas de gás) - Tel: 21 868 53 09

Intoxicações - Tel: 21 795 01 43
Linha Vida - Tel: 1414 (gratuita)
SOS Voz Amiga - Tel: 21 354 45 45
B.S. Bombeiros - Tel: 21 342 22 22

Atendimento social
Serviço de Acção Social da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
Praça José Queiroz, 1 Piso 3 - Edifício Entreposto - Tel: 21 855 41 00

Atendimentos
Psicoterapia Infantil - Drª. Joana Gonçalves
Av. João Paulo II, Lote 526 - 1º A
1950-159 Lisboa
Terças e Quintas, das 16h00 às 19h00
(Marcações pelo Tel.: 21 831 03 50)

Apoio Psico-Social - Dr.ª Elisabete Ribeiro
Av. João Paulo II, Lote 526 - 1º A
1950-159 Lisboa
Terças, das 10h00 às 13h00
(Marcações pelo Tel.: 21 831 03 50)

Consultas Jurídicas - Dr. Jorge Nascimento
Av. João Paulo II, Lote 526 - 1º A
1950-159 Lisboa
Quartas, das 18h00 às 20h00
(Marcações pelo Tel.: 21 831 03 50)

Ora o fado em Marvila
Com orgulho se desfila
Sempre no lugar cimeiro
Pelo país a cantar
E até mesmo no estrangeiro
Eles nos fazem recordar
Amália e o Marceneiro
Além de muitos fadistas
Também temos bons letristas
Com seus troféus conquistados
Nos seus poemas de fados
Muitos primeiros lugares
A Marvila têm dado
Há guitarras e violas
Também temos duas escolas
Que a Junta tem ajudado
ACOF e os Amigos do Fado
E o nome de Marvila
Por todos é consagrado.

António Alves
Tesoureiro
Pelouro 
Habitação

Vítor Morais 
Vogal
Pelouro 
Desporto,  
Juventude e Cultura

Jorge Máximo
Secretário
Pelouro 
Sociedade Civil e 
Desenvolvimento 
Económico 
Comunicação 
e Marca Marvila 
Estratégia Orçamental  
e Financeira 

Isabel Fraga 
Vogal
Pelouro 
Acção Social
Saúde
Tempos Livres
Educação
Conselho Educativo

 jmmaximo@jf-marvila.pt isabel.fraga@jf-marvila.pt vitor.simoes@jf-marvila.pt

Atendimento ao público
2.ª feira das 10H00 às 12H00 
(Por marcação prévia)

Atendimento ao público
4.ª feira das 18H00 às 20H00
(Por marcação prévia)

mandato 2009-2013 
Belarmino Silva
Presidente
Coordenação 
Pelouros
Administração  
e Funcionamento
Relações Institucionais

Recursos Humanos
Urbanismo
Património

Atendimento ao público
2.ª feira das 16H00 às 18H00
(Por marcação prévia)

Vítor Simões
Vogal
Pelouro 
Espaço Público
Calçadas e Passeios
Transportes e Trânsito
Iluminação Pública
Mobiliário Urbano 

Júlio Reis 
Vogal
Pelouro 
Espaços Verdes    
Higiene Urbana
Ambiente
Saneamento

Atendimento ao público
5.ª feira das 16H00 às 18H00 
(Por marcação prévia)

Atendimento ao público
6.ª feira das 16H00 às 18H00 
(Por marcação prévia)

Atendimento ao público
6.ª feira das 14H00 às 16H00 
(Por marcação prévia)

antonio.alves@jf-marvila.pt vitor.morais@jf-marvila.pt julio.reis@jf-marvila.pt

executivo

informações 
úteis

Po
em

a
Poema

“O fado  
em Marvila”
Ilídio Sousa,
O Poeta de Marvila



Almoço e Festa  
das Famílias
12H30
Paróquia de Santo Agostinho  
de Marvila 

Tel.: 218.681.303
E-mail: paroquia.marvila@clix.pt

Dia 9
Concerto de Ano Novo
16H00
Promovido pela Junta de Freguesia  
de Marvila e ACULMA 
Igreja de S. Maximiliano Kolbe 

Tel.: 218.596.986
E-mail: centrokolbe@oninetspeed.pt

Dia 9
Reunião Pública  
Descentralizada
Às 18H30
Espaço Municipal da Flamenta
Auditório Fernando Pessa

Tel.: 218 310 350 
E-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 5

Baile sÉNIOR
Às 14H30
Salão de Festas de Vale Fundão

Tel.: 218 310 350 
e-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 29
Festa de Música  
dos Anos 80
A partir das 22H00
Sala Multiusos 
da Associação Ester Janz

Tel.: 218.316.015
E-mail: grecreativo@janz.pt

Dia 28
Reunião Pública  
do Executivo da Junta  
de Freguesia de Marvila
Às 18H30

Tel.: 218 310 350 
E-mail: info@jf-marvila.pt

Dia 31

Eventos

Com a marcação de Eleições Presidenciais 
para o próximo dia 23 de Janeiro 2011, pu-
blica-se a lista de postos e respectivos lo-
cais de voto na freguesia de Marvila:

Posto A – Escola EB1 Prof. Agostinho da 
Silva – Rua Lino Ferreira 
Posto B – Sede do Clube Oriental – Praça 
David Leandro - Poço do Bispo

Posto C – Escola EB 1 Dr. João dos Santos 
– Rua Pedro de Azevedo (Bairro da Prodac)
Posto D – Escola EB 2+3 de Marvila – Rua 
António Gedeão (Bairro dos Alfinetes)
Posto E – Escola EB1 Luíza Neto Jorge - 
Rua Luíza Neto Jorge (Bairro da Flamenga)
Posto F – ISEL – Instituto Superior Enge-
nharia de Lisboa Rua Conselheiro Emídio 
Navarro – (Bairro das Amendoeiras)

Eleições Presidenciais 2011

Os eleitores que entretanto tratarem do Cartão de Cidadão devem confirmar o seu local de voto directamente nas instalações  
da Junta de Freguesia de Marvila (218 310 350) ou através dos Portal do Eleitor na internet (www.portaldoeleitor.pt).

As pessoas com pouca mobilidade podem contactar os bombeiros de Cabo Ruivo pelo tel.: 218 533 632 
e os bombeiros do Beato e Olivais pelo tel.: 218 681 095 para poderem votar.

iniciativas 

da freguesia

Janeiro
2011

Eventos


